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Conferência 3
O pensamento e seu desenvolvimento
na ttuancta"

O problema de que nos ocuparemos iÊ..g..dg.pç!!sa!!!e!!!Q.Ê.
seu desenvolyjlBÇBto. Começaremos a analisa-lo esboçando
êiquematicamente as concepções teóricas que, em sua aplica-
ção ao problema do pensamento, são de importância atual para
a psicologia.

Como sempre, do ponto de vista histórico, devemos si-
tuar em primeiro lugar a tentativa da psicologia associacionis-
ta, que foi a primeira a formular experimentalmente a resolu-
ção do problema do pensamento. A psicologia associacionista
deparou-se aqui com enormes dificuldades: do ponto de vista
do desenvolvimento associativo de nossas idéias foi muito
difícil explicar o caráter do pensamento dirigido a um fim. A
relação associativa das idéias consiste precisamente em que
uma idéia chama a outra, por uma ligação de contingência ou
tempo. No entanto, de onde surge no fluxo das idéias o pensa-
mento dirigido a um fim? Por que desse fluxo de idéias sur-
gem associações que se referem à tarefa que foi proposta ao
nosso pensamento? De que modo surge a planificação lógica,
a estrutura lógica do fluxo associativo de idéias? Finalmente,
em que se diferencia o pensamento do homem ao resolver

'Myshlenie y yego razvitie v detskom vozraste
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uma determinada tarefa da simples associação, quando uma
palavra se engata a outra na cadeia associativa? A psicologia
associacionista não pôde responder a todas essas perguntas a
não ser tentando introduzir conceitos complementares, desco-
nhecidos até então na psicologia experimental .

A primeira tentativa de explicar experimentalmente o
desenvolvimento orientado para um flm e logicamente orga-
nizado da associação, no processo do pensamento, foi realiza-

da com a introdução do conceito de perseverança ou de ten-
dência perseverante. Em essência, os psicólogos começaram a
admitir que em nossa consciência, junto com a tendência as-

sociativa que leva cada uma das idéias nela contida a provocar
outra, a ela relacionada, observa-se uma segunda, uma ten-
dência perseverante, aparentemente oposta à primeira. Esta
última consiste, no fundamental, em que qualquer idéia que
penetre na consciência tende a firmar-se nela, a se manter ali,
e, se esta idéia for deslocada por outra, relacionada com ela,
surge a tendência perseverante a irromper no curso do proces-
so associativo e a retomar, quando possível, às associações pre-
cedentes.

As pesquisas experimentais de uma série de autores mos-
traram que tal tendência perseverante é própria de nossas

idéias, tanto no desenvolvimento das associações quanto no
desenvolvimento ordenado, quando as escolhemos segundo
uma certa ordem previamente estabelecida.

Pela união das tendências associativa e perseverante, a
psicologia de então procurava explicar o processo do pensa-
mento. A expressão mais eloqüente desta ideia foi dada por
Ebbinghaus', que propôs uma definição clássica do pensa-
mento, dizendo que é algo intermediário entre a obsessão e o
turbilhão,afaga deidéias.

A..gl2$Ê!!gg-e, como todos sabem, essa perseverança na
consciência, da qual o homem não pode se livrar. Dá a sensa-
ção de um ponto contra o dual a consciê11gjg, $ç ç!!gçQU, e que
não pode ser deslocado mediante um esforço voluntário. O

turbilhão ou a fuga de idéias constitui um estado patológico de
nossa consciência que se caracteriza pelo fenómeno oposto: o
pensamento não pode se deter por muito tempo num ponto, e
uma idéia é substituída por outra por meio de uma consonân-
cia exterior, uma similitude de imagens, uma coincidência ca-
sual, uma impressão extema, que inompe no desenvolvimen-
to desse pensamento; disso resulta a impressão de uma fuga
de idéias que, como se sabe, aparece no quadro clínico da ex-

citação maníaca. Na opinião de Ebbinghaus, gnensamento é,
por conseguinte, algo intermediário entre a expressão extrema
da tendência perseverante, que ocorre na idéia obsessiva, e a
expressão extrema da tendência associativa, que se manifesta
nafugaouturbilhão deidéias.

O exemplo escolhido por Ebbinghaus, extraordinariamente

simples e grosseiro, explica com suficiente clareza os principais
pontos de vista daquela época. imaginem, diz Ebbinghaus, uma
pessoa que se encontra num cómodo fechado, sabendo que há
um incêndio na casa, e procura o meio de se salvar. Como se
comportará? Por um lado, seu comportamento se parecerá com
o do doente que padece de fuga de idéias. Correrá da janela para
a porta ou então esperará ajuda e, sem esperar que esta chegue,
voltará a correr de um lugar para o outro. Seus pensamentos fal-
tarão de um lado para o outro. Mas seu comportamento, por
outro lado, lembrará o da pessoa que tem uma obsessão: em
qualquer ato que empreenda, domina-a uma idéia central, que
persevera em sua consciência e detemlina o curso de suas idéias:
é a idéia de como se salvar da casa em chamas. Quando o pensa-

mento atua corretamente, ele proporciona um certo momento
estável, uma idéia perseverante; neste caso, essa tarefa funcional
é realizada por aquilo sobre o que estamos pensando, o que
constitui o objeto de nosso pensamento; nesse minuto, este obje-

to representa precisamente, na consciência, a idéia perseverante,
e toda a cadeia de associações que se desenrola e ocorre na cons-
ciência, e da qual escolhemos o que nosso pensamento necessi-
ta, todo esse rápido movimento da cadeia associativa encamará

»
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uma tendência diferente, oposta, a tendência associativa. Por
meio da decomposição destas duas tendências, Ebbinghaus
explica o pensamento do doente que padece de estado obsessi-

vo e do que experimenta idéias incontroláveis. Afirma que am-
bas as tendências são próprias da consciência normal, mas que

se encontram em estado de decomposição na psicose.
A partir dessas concepções, o desenvolvimento infantil é

explicado do seguinte modo. Na idade precoce, a criança ma-
nifesta uma tendência perseverante muito clara. Estanca com
grande tenacidade na impressão que Ihe interessa, chama-a
incansavelmente, muitas vezes seguidas; como se sabe, por
uma série de exemplos, retoma várias vezes ao objeto que a
ocupa. Portanto, a tendência perseverante, que proporciona cer-
ta unidade a todo o processo, é própria da criança desde pe-
quena; da mesma forma, também é própria dela a tendência
associativa, a tendência a mudar de atividade, a mudar de idéias.

O problema é que na criança as tendências não estão unidas,
não colaboram entre si de forma tão planificada e sistemática
que resultem num processo de pensamento lógico, como ocor-
re naspessoas adultas.

Por conseguinte, para a psicologia associacionista, fiel a
suas tendências, o processo de desenvolvimento do pensa-
mento infantil se reduzia ao fato de que os elementos, a partir
dos quais se cria a função do pensamento -- a tendência asso-
ciativa e a perseverante --, não estão unidos desde o princípio,
e somente durante o processo de desenvolvimento ambas as
tendências se unem, se cimentam, o que constitui a linha fun-
damental de evolução do pensamento infantil.

A inconsistência de semelhante ponto de vista logo se
revelou nos experimentos, e uma última tentativa teórica para
salvar o esqueleto fundamental da concepção associacionista
do pensamento foi feita pelo psicólogo alemão Ach.

Como se sabe, Ach, em suas primeiras pesquisas dedica-
das ao problema do pensamento, parte da insuficiência da ex-
plicação dos processos do pensamento com a ajuda das duas

tendências, a associativa e a perseverante. Mostra que apenas

do ponto de vista da associação e da perseverança não esta-
mos em condições de explicar o caráter racional do pensa-
mento, já que é fácil imaginar que a existência e a estabilidade
de uma idéia, e das cadeias associativas que partem dela em
diferentes sentidos, podem não ter nenhuma relação com o
caráter, pleno de sentido e razão, do movimento dessas ca-
deias associativas. Os fracassos das tentativas de tais explica-
ções deram lugar a três correntes nos experimentos sobre o
pensamento infantil.

Uma conduz ao behaviorismo atual e ressuscita esta ve-
lha doutrina. Esta corrente está representada pela teoria de
Watson e seus partidários, que consideram o processo do pen-
samento a simples substituição associativa de movimentos pri-
mários, que se manifestam quer em forma embrionária, quer
em forma aberta; a teoria de Watson leva esta idéia até o fim,
unindo as tendências associativas e perseverantes com a teoria

da tentativa e erro. Nesta teoria, que no princípio surgiu para

explicar o comportamento dos animais em circunstâncias difí-
ceis, encontramos, na verdade, a expressão psicológica pura
dessa combinação de ambas as tendências, já que o animal, ao
agir segundo o método das tentativas e erros, comporta-se
exatamente da mesma maneira que o homem hipotético de
Ebbinghaus, cujo pensamento se deduz da combinação de ten-
dências associativas e perseverantes.

Segundo a expressão de um dos mais notáveis represen-
tantes desta escola, a chave do problema do associacionismo

consiste em explicar como, a partir das tendências que atuam
mecanicamente, surge a atividade com sentido, racional. A so-
lução deste problema, diz ele, seria análoga à solução do pro-
blema do ovo de Colombo. SÓ faltaria declarar que a denomi-

nada atividade racional no pensamento humano é, na verdade,
uma ilusão, que só nos parece racional devido à sua utilidade
prática, devido ao fato de que conduz a um valioso resultado
adaptativo, ao passo que, de fato, se organiza sempre de acordo
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com o tipo da tentativa e erro, isto é, que sempre surge como
um resultado casual do jogo cego dos processos associativos.
orientados pelo estímulo perseverante, que sempre os empurra
em determinado sentido. Deste modo temlina um dos ramos
em que se dividiu o pensamento dos psicólogos.

Outros psicólogos seguiram a direção contrária. Não tive-
ram bastante coragem nem a confiança suficiente na veracida-
de dos princípios associativos (que, então, começavam a cam-

balear) para chegar à conclusão conseqüente de que não se pode

construir um modelo de atividade realmente racional partindo
de elementos inacionais. Procuravam conservar de alguma
maneira a possibilidade de explicar o caráter verdadeiramente

racional do pensamento humano sem recorrer a idéias capazes
de destruir radicalmente, de algum modo, as premissas funda-
mentais da psicologia associacionista. É este o caminho se
guido por Ach em todos os seus trabalhos, que marcaram
época no estudo do pensamento. Ach decidiu buscar na liber-
dade a fonte do pensamento humano racional, surgido do jogo
cego das tendências mecânicas. Seu primeiro trabalho, "A ati-

vidade volitiva e o pensamento", explica sua correlação. Em
seu trabalho experimental, Ach descobre a atividade volitiva
como uma atividade relacionada com uma nova tendência. e
às duas tendências existentes na psicologia experimental --
perseverante e associativa --, reconhecidas por todos, acres-
centa uma terceira, a determinante. Da combinação das três
tendências tenta deduzir o caráter racional do pensamento

humano e traçar um caminho contrário ao seguido pelos beha-
vioristas. A essência da tendência determinante consiste em
que junto a tendências primárias, como são a associativa e a
perseverante, existe uma idéia isolada, dotada de força deter-
minante, ou seja, da faculdade de regular o curso do processo
associativo, da mesma forma como o regulamos com um es-

forço consciente e volitivo quando procuramos pensar de forma
racional e não deixamos que nossos pensamentos se disper-
sem. Tal faculdade da idéia determinante associativa é, segun-

do Ach, própria não de qualquer ideia, mas somente da que
persegue um fim determinado, ou seja, da que encerra em si o
objetivo da atividade.

Por conseguinte, ao escolher o terreno teleológico para
explicar este fenómeno, Ach procura, por um lado, contrapor
sua teoria ao idealismo extremo da teoria vitalista da escola de

Wurtzburg, que partia do caráter teleológico primário do pen-
samento, e, por outro, ao mecanicismo da velha escola asso-
ciacionista. Mediante a combinação destas três tendências,
Ach procura explicar os principais fundamentos do pensa-
mento e demonstrar como da união da idéia teleológica com
um fim determinado vigente, a qual regula o andamento do
jogo cego do processo associativo, surge o caráter racional de
nosso pensamento. Não obstante, este era um beco sem saída
teórico e experimental, igual ao da psicologia associacionista.

O terceiro caminho, historicamente preparado por todo o
desenvolvimento da psicologia, que constituía a reação ao cará-
ter atomístico da escola associacionista, era um caminho fran-

camente idealista. A revisão da doutrina principal da escola as-
sociacionista foi feita pela chamada escola de Wurtzburg, um
grupo de psicólogos, discípulos de Külpe. Como se sabe, a
principal idéia deste grupo, assim como a dos trabalhos experi-
mentais da mencionada escola, consistia em que o pensamento
estava rigorosamente separado dos outros processos da ativida-
de psíquica. Enquanto em relação à memória e outros momen-
tos da atividade psíquica se reconhecia que as leis associativas
conservavam toda a sua força, em relação ao pensamento eram
consideradasinfundadas.

O que a escola de Wurtzburg fez em primeiro lugar (tra-
ta-se de algo bastante conhecido e por isso posso mencioná-
lo apenas esquematicamente) foi o seguinte: sublinhou o ca-
ráter abstrato, insensível, não visual, carente de imagens, de
nosso pensamento; da mesma forma que a escola de Paris,
dirigida por Binet, mostrou numa série de pesquisas que os
estados da consciência ricos em imagens (por exemplo, nos
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sos sonhos) são pobres em pensamentos e, ao contrário, os
estados ricos em pensamento (por exemplo, o jogo dos gran-
des enxadristas, na pesquisa de Binet) são pobres em ima-
gens. O desenvolvimento destas pesquisas evidenciou que
aqui se produz uma sensação, cujo caráter com freqüência
concreto, repleto de imagens, é muito difícil de captar, a tal
ponto que inclusive nós mesmos não podemos nos dar conta
das palavras que acompanham o pensamento. Se na nossa
sensação aparecem imagens e palavras isoladas que podem
ser registradas por meio da introspecção, nos processos do
pensamento estas têm um caráter casual e superficial e
nunca constituem o núcleo essencial destes processos. Os
dogmas sobre o caráter insensível e carente de imagens do
pensamento tornaram-se o ponto de partida das concepções
idealistas extremas do pensamento, procedentes da escola de
Wurtzburg. A principal filosofia desta escola consistia em
declarar que o pensamento era uma forma primária de ativi-
dade assim como a sensação. Esta formulação textual, per-
tencente a Külpe, transformou-se no lema de todo um movi-
mento.

Diferente da psicologia associacionista, os psicólogos
dessa escola desistiram de deduzir o pensamento da combina-
ção de tendências mais elementares, próprias de nossa cons-
ciência, e diziam, por um lado, que o pensamento representa
uma atividade psíquica completamente distinta de outras for-

mas mais elementares, inferiores, de atividade psíquica e, por
outro, que o pensamento é tão primário quanto a sensação e
que, por conseguinte, não depende da experiência. Portanto,
interpretavam a função primária do pensamento como a pre-
missa psíquica necessária da consciência do homem.

Quando se começou a considerar o pensamento desse mo-

do, segundo expressão de Külpe, como se fosse com a ajuda
de uma varinha mágica, a tarefa, insolúvel para as gerações
anteriores de psicólogos, perdeu sua atualidade. Porque a difi-
culdade para os psicólogos científico-naturalistas (e, em pri-

meiro lugar, para a escola associacionista) estava em explicar
o caráter racional do pensamento; mas, para os idealistas, o
caráter do pensamento era algo primário, inerente desde o co-
meço a esta atividade, que não exigia explicação, como a fa-
culdade da consciência humana de sentir. Por isso, era natural
que essa escola fosse aplaudida pelo psicovitalismo, que já
nascera naquela ocasião e tomara consciência de si mesmo na

pessoa de Drish e outros pesquisadores, que tentaram mostrar

que a psicologia, partindo da forma superior do pensamento
abstrato da pessoa adulta, abre caminho para compreender
que a força vital racional não representa o produto de um pro-
longado desenvolvimento, mas é algo que existe originaria-
mente na matéria viva. Admitir a presença de um princípio
racional vivo, diz Drish, é tão necessário para explicar o
desenvolvimento do pensamento humano quanto para expli-
car o comportamento de um verme. Os vitalistas começaram a
considerar a racionalidade da vida no mesmo plano que a ati-
vidade racional oportuna, que se manifesta nas formas supe
dores do pensamento humano.

Eram essas as ramificações do pensamento experimental
dos pesquisadores que tentavam sair do beco em que se
encontrava o problema do pensamento, devido às interminá-
veis tentativas da psicologia associacionista de deduzir,
mediante diferentes combinações, do jogo carente de sentido
das tendências associativas do caráter racional, a atividade
com sentido do pensamento humano.

Não me deverei agora, nem nas mais complicadas relações
existentes entre essas escolas isoladas com respeito à doutrina
do pensamento, nem na série de novos caminhos para resolver
esses problemas, que surgiram naquela época e posteriomlen-
te. Qualquer um sabe perfeitamente que, se a escola de Wurtz-
burg e os behavioristas atuais nasceram devido à sua insatisfa-
ção com a psicologia associacionista, eles representavam entre
si escolas opostas, e que o behaviorismo é, de certo modo, uma
reação à doutrina da escola de Wurtzburg.
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Na história do problema que nos interessa, ocupa um
lugar singular a teoria estrutural do pensamento. Enquanto as
ramificações que acabamos de mencionar surgiram em con-
traposição à escola associacionista, é possível interpretar cor-
retamente a teoria gestaltista se forem levadas em conta certas
circunstâncias históricas de seu surgimento. Logicamente es-
sa teoria se contrapõe à psicologia associacionista. Surge a ilu-
são de que apareceu imediatamente depois desta. Mas, histori-

camente, foi diferente. A psicologia associacionista engen-
drou uma série de correntes, das quais indiquei as três mais
importantes. Essas correntes conduziram a um beco sem saída
que se manifestou pelo aparecimento, de forma muito pura,
como que desagregada, das linhas vitalista e mecanicista na
teoria do pensamento. Somente quando fracassaram, quando
levaram a pesquisa experimental a uma via morta, somente
então aparece a teoria estrutural.

A tarefa central da psicologia estrutural consistia em su-
perar a psicologia associacionista, mas não com o modelo
vitalista e tampouco com o do pensamento mecanicista. O
efeito mais valioso da psicologia estrutural são as descrições
por ela realizadas. A psicologia estrutural esta procurou trans-
por a própria pesquisa para um plano no qual o movimento da
pesquisa científica continuasse sendo possível, sem levar de
imediato a um dos becos sem saída do pensamento burguês, o
mecanicismo ou o vitalismo. Toda a polêmica relativa a essa
questão é muito bem exposta por Koffka. Não me deterei
detalhadamente nisto. Direi apenas que a psicologia estrutural
acabou sendo a menos eficaz para resolver o problema do
pensamento. Sem contar a pesquisa de Wertheimer, Psico/agia
do pensamento produz/ívo, e os trabalhos de Gelb e Goldstein,
que se ocuparam de problemas de psicopatologia, a psicologia
estrutural contribuiu para o campo do pensamento somente
com o trabalho fundamental e muito conhecido de Kõhler.

Este trabalho representou, em seu tempo, um grande passo na
zoopsicologia. E muito conhecido e não falarei dele.

Não obstante, o trabalho de Kõhler, por estranho que pa-
reça, deu lugar à criação de uma tendência peculiar em psico-
logia, fácil de ilustrar no exemplo da concepção do pensamen-
to na psicologia infantil, que está muito próxima do tema que

nos ocupa. Trata-se do singular fluxo biológico na teoria do
pensamento, suficientemente instrumentada em termos expe-
rimentais, que procura superar, com o enfoque biológico do
pensamento humano, o critério exageradamente idealista da
escola de Wurtzburg

As correntes que, devido a esta nova etapa, surgiram no
desenvolvimento da teoria do pensamento encontraram sua
expressão mais completa no segundo volume da conhecida

pesquisa de Selz, na qual toda uma parte está dedicada à cor-
relação entre os dados dos experimentos de Kõhler com chim-

panzés e os relativos ao pensamento produtivo do homem,
obtidos pelo próprio Selz. Essas tendências também se refle-
tem nos trabalhos de Bühler.

Selz, assim como Bühler, procede da escola de Wurtzburg
e adorou uma posição que unia esta última com os adeptos da
psicologia estrutural, encontrando a reconciliação entre a pri-
meira e os segundos na concepção biológica do pensamento.

Como se sabe, na psicologia infantil, estes pontos de vista
encontraram grande desenvolvimento nos trabalhos de Bühler,
que diz claramente que o ponto de vista biológico e a infância
foram a tábua de salvação da crise em que havia entrado a teo-
ria do pensamento na escola de Wurtzburg. Essa saída tam-
bém é fomecida pelos trabalhos de Bühler, para quem a ativi-
dade do pensamento da criança, que deve ser considerada,
antes de qualquer coisa, no plano biológico, constitui o elo
que falta entre o pensamento dos macacos superiores e do
homem historicamente desenvolvido.

Por conseguinte, ao situar o pensamento infantil entre es-
ses dois elos extremos e ao enfocá-lo como uma forma bioló-

gica de transição entre as formas puramente animais e pura-
mente humanas de pensamento, esses autores procuraram de
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duzir, partindo das particularidades biológicas da criança, as
particularidades específicas de seu pensamento.

Por mais estranho que isso pareça à primeira vista, consi-
dero que a esse mesmo ramo histórico (ou ao mesmo grupo
histórico de teorias) pertence também a teoria de Piaget, sufi-
cientemente conhecida para que tenhamos de nos deter nela.
Contudo, é inevitável que a mencionemos porque não só se
relaciona com um riquíssimo material real que a doutrina
atual do pensamento infantil proporcionou, como também
porque algumas questões, que uma série de doutrinas simila-
res só tocam de forma rudimentar, nela são levadas com audá-

cia a um fim lógico.

A idéia da correlação entre os momentos biológicos e
sociais no desenvolvimento do pensamento ocupa o lugar pri-
mordial nessa teoria. Neste sentido, a concepção de Piaget é
extraordinariamente simples. Ele aceita, junto com a psicaná-
lise de Freud e com Bleuler, próximo dele, que a fase primária
no desenvolvimento do pensamento da criança é o pensamen-

to regido pelo princípio doJ)!!zçLoui..!fito 1lg.gytrã forma qiie
na idade.p!!çoçg.a çlEjapçg.pensa..seguin(!g.Q$..glçlpQ$.gloti-

ypgãue a imp@liioqan}.:g !balizar qualquer outra atividade, ou
seja, silo.:$usfaçgo. Em função disso, o pensamento da crian-
ça de pouca idade constitui para Piaget, assim como para es-
ses outros autores, uma atividade permanente e biológica, de
origem gemi-instintiva, orientada para a vivência de pra49r.

Esse pensamento da criança é denominado por Bleuler
pensamento autista. Piaget o chama de diferentes modos: não-
dirigido (diferente do pensamento lógico, dirigido, da criança
mais velha), visionário, porque encontra manifestação mais
clara nos sonhos, particularmente nos das crianças. De qual-
quer fomla, o ponto de partida de Piaget é o mesmo pensa-
mento autista, sobre o qual diz, metaforicamente, que não é
tanto um pensamento conforme o entendemos, mas uma ilu-
são que vive em liberdade. No entanto, durante o processo de
desenvolvimento da criança, ocorre um enfrentamento cons-

tante com o meio social, o qual exige uma adaptação ao modo

de pensar das pessoas adultas. Então, a criança adquire o idio-
ma, que dita uma rígida divisão do pensamento. O idioma
exige estruturar a socialização deste último. O comportamen-
to da criança no meio obriga-a a compreender o pensamento
de outros, a responder a eles, a comunicar o próprio pensa-
mento.

De todos esses procedimentos de comunicação surge o
processo que Piaget metaforicamente denomina processo de
socialização do pensamento infantil, o que faz lembrar a ima-
gem do processo de "socialização da propriedade privada"..!2
pensamento infantil, como algo aue neljç!!çg..à..çllênçê:t.Aye

minado, se vê desloc.4dQusubstituído por formas dqpgnlgmen-

sição ou mista entre esse pensamento autista, visionário, da
criança e o pensamento lógico socializado do homem, que per-
deu o caráter de "propriedade privada", porque se realiza em
formas e conceitos logicamente controlados, é caracterizada?
segundo Piaget, pelo egocentrismo do pensamento infantil. E
assim, pois, que Piaget fomnula os problemas fundamentais do
pensamento.

Se tentarmos fazer algumas deduções gerais do exame
rápido e esquemático das principais posições teóricas que
foram formuladas na psicologia do pensamento, parece que,
sem chegar a conclusões excessivamente amplas de caráter
histórico e teórico, cabe sem dúvida constatar que essas cor-
rentes se concentram, no fim das contas, em torno de um gran-

de problema -- que se colocara para os psicólogos durante os
anos de florescimento da escola associacionista e diante do

qual, de fato, fracassaram todas essas correntes --, cujas dife-
rentes soluções dão origem a toda essa variedade de escolas.
Refiro-me ao problema do pensamento, a como explicar o
surgimento do caráter racional, com sentido, do pensamento,
a presença do sentido na atividade dedicada preferencialmen-

\
'\

\
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te a estabelecer o sentido das coisas. O problema do sentido,
do caráter racional do pensamento é, no fim das contas, cen-
tral para toda uma série de correntes, por mais distantes que
pareçam umas das outras; digo mais, são precisamente distan-
tes entre si porque partem, com freqüência, de tentativas dia-

blÊpa, mas estão
próximas umas das outras porque todas elas tendem a se reu-
nir num ponto para, partindo dele, resolver o problema funda-
mental .

Como, partindo das teses dessas escolas, se pode com-
preender o aparecimento de uma atividade do pensamento

orientado para um fim racional junto com outras funções psí-
quicas?

Como se sabe, a impossibilidade de resolver esse proble-
ma levou, por um lado, a escola de Wurtzburg ao movimento
idealista aberto para Platão e suas idéias. É o próprio Külpe
quem fomtula isso, ao detemünar seu caminho. Por outro lado.
essa mesma impossibilidade induziu os behavioristas a afimiar

que a razão é uma ilusão, que a atribuição do caráter de sentido

dessa atividade é simplesmente o resultado adaptativo objeti-
vamente útil de tentativas e erros irracionais em essência.

A tentativa de resolver de uma forma ou outra a questão
relativa à origem do sentido também faz parte de todo o traba-
lho de Piaget que, segundo ele, se guia por uma série de teses
isoladas, tomadas de Claparêde. H:aget considera uma estra-

quanto o pensamento nela se forma, dispõe de um aparelho de
pensamento completo que, embora não desenvolvido, já está
terminado.

Como se sabe, pertence a Bühler a idéia de que o pensa-
mento, já preparado, está presente nas formas mais simples da
vida intelectual da criança. Vemos, diz ele, que, durante os
primeiros três anos de vida, define-se o caminho principal de
desenvolvimento do pensamento lógico e que, em toda a vida
futura da criança, esta não dá nenhum passo básico no campo

do pensamento que já não figurasse no inventário da criança
detrês anos.

Portanto, alguns colocavam em primeiro plano a apologia
do pensamento infantil, aproximavam-no do pensamento do
adulto e tentavam absolutizar o caráter lógico do pensamento
infantil na idade precoce; outros, ao contrário, tentavam mos-
trar a estupidez da criança, que é incapaz de pensar como nós.
A tarefa de Piaget consistia em abarcar estes dois aspectos
contraditórios do pensamento, tal como aparecem simultanea-
mente ao observador, e procurar mostrar como o pensamento
infantil reúne traços de lógica e de ilogicidade. Para isso, não
existe melhor hipótese do que buscar a fonte dessas contradi-
ções em dois mananciais distintos, que brotam da tema em
diferenteslugares.

Piaget deduz o a
SQçi3Lda-criança, e o caráter..jlógjç9 do pensamento infantil
do pensamento infantil autista inicial. Por conseguinte, o

quadro do pensamento da criança, em cada nova fase de seu
desenvolvimento, tem sua explicação no fato de que nela es-
tão misturados o lógico, que, segundo Piaget, sempre está so-
cializado e procede de fora, e o ilógico, inerente à própria
criança. Essa idéia, diz o oesauisador, é o único caminho que
resta à psicologia para salvar o próprio pensamento. E deter-
mina também o método científico de seus esforços para livrar
o problema do beco sem saída do behaviorismo. Para este
último, o próprio pensamento se transforma em uma ativida-

temDO racional e irracional.

Todos sabemos, dõ'êontato com as crianças, que, com
efeito, o seu pensamento é, neste sentido, duplo. Mas como,
continua Piaget, o caráter do pensamento é duplo, alguns cen-
travam sua atenção em sua irracionalidade e se propunham a
tarefa de mostrar que é irracional e que a criança pensa ilogi-
camente, que, onde esperávamos dela uma operação lógica,
nos deparamos, na verdade, com uma operação ilógica. Mas,
como diz ele, a criança, desde os primeiros momentos, en-

Lesmo
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de que, segundo Watson, no princípio em nada se distingue
dotênisou danatação.

Nessa impossibilidade de estudar a origem das formas
racionais, com sentido, do pensamento, é que consiste precisa-
mente a via morta em que foi parar a psicologia burguesa atual.

Permitam-me passar, na segunda parte da conferência,
como costumamos fazer, do exame geral das questões teóri-
cas à exposição do material real e às tentativas de resolver o
problema, que se encontra no centro de todos os caminhos de

pesquisa. Creio que esse problema pode ter grande importân-
cia para as pesquisas atuais do pensamento infantil. Trata-se
do problema do sentido ou da racionalidade da linguagem
infantil.

De onde e como surge o caráter racional do pensamento
da criança? Como vimos, este problema é central para as con-
cepções teóricas de que me ocupei até agora. Opino que, con-
cretamente, o melhor é deter-se num aspecto limitado do pro-
blema, porque nenhuma das questões da psicologia infantil é
tão ampla e tão rica quanto esta no que se refere ao seu con-
teúdo, e tão difícil de ser esgotada numa breve conferência;

por isso, Ê.conveniente centrar altenção no que pode ser de
importância capital para uma série de pit;i;lemas.

gtrãgiiêcLO se re sliiiiê;ãhtêsíaêiããiiiiããa, no problema
do pensamento e da linguagem e de suas relações mútuas na
infância. Porque o problema do sentido, da racionalidade da
linguagem infantil, se apóia em todas as correntes menciona-

das no problema do pensamento e da linguagem. Como sabe-
mos, para a escola de Wurtzburg, a demonstração do caráter
primário do pensamento fundamentava-se em que este não
mantém relação com a linguagem. Uma das teses principais
da doutrina do pensamento desta escola é que as palavras
desempenham o papel de envoltório externo do mesmo e po-
dem servir de transmissor mais ou menos seguro dele, mas
nunca são importantes nem para a estrutura dos processos do
pensamento, nem para o seu funcionamento.

Ao contrário, na escola behaviorista existia, come...$e

sabe, umq:.!çlÜência-de-catáteX opo!!Q, que se manifestava na
seguinte tese: (!WnsamenlgÉ.Bnguagem, já que, em seu dese-
jo dç..gljlnjpa!.gg:.!Ügyggqí11..gggUue nãg.Êsçe®.4.çntl94o
marco dos hábitos, o pesquisador acaba, naturalmente, por
considerar a atividade da linguagem como o pensamento em
seu conjunto, como uma atividade que não só representa o
pensamento em forma de linguagem, que não só constitui um
aspecto determinado do pensamento, mas que o esgota em sua
totalidade.

O prob[ema da re]ação entre a linguagem e o oensamento
encontra-se no çç!!!!Q..çlQtodos os fatos psicológicos a que nos
dirigimos. Examinaremos isto por meio de exemplos relacio-
nados com a evolução da ljpglUgç!!!.jplgptil. Sabe-se que ao
desenvolver a linguagem, ao dominar o seu aspecto exterior, a
criança passa das oalavras isoladas à 11141e e da frase simples à
composta, à combinação de frases e orações; descobriu-se
também que, no domínio do aspecto sç!!!iéliço (significativo)
da linguagem, a criança percorre o caminho inverso.

Ao dominar o aspecto extemo da linguagem, ê..çlj211ça

pronuncia primeiro uma p!!11:yra, depois uma oração de duas
palavras, em seguida de três/quatro palavras, da frase simples
surge paulatinamente a composta, e somente ao fim de vários
anos domina as orações compostas, suas partes principais e
subordinadas, assim como a cadeia destas orações, que dão

lugar a um relato mais ou menos coerente. Por conseguinte, a
ç!!g!!ç! parece ir, confirmando as teses principais da psicolo-
gia associacionista, da parte ao todo.

Quando na p$jcologia infanta! prevalecia o dogma de que
o aspecto semântico da linguagem era um molde proveniente
de fora, os psicólogos chegavam a uma série de conclusões
erróneas. Em particular, isso se refere à tese que figurava em
todos os manuais, que me parece ser hoje alvo de mais ataques
do que qualquer outra da velha psicologia, precisamente a tese
de que, também ao desenvolver as idéias sobre a realidade ex-
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tenor, a criança segue o mesmo caminho do que quando desen-
volve a linguagem. Assim como a !!ggylgçp infantil começa
- ignam objetos con-dor palavras soltas. pl21 substantivos qu

cretos isolados- ceaQ$--pesqllbêçlg11ç$cparticulamiente atem,
supunham que a percepção da realidade comÉlê;;lom a de oblje-
tos isolados. Este é o famoso estádio substancial ou do objeto,
descrito por atem e outros. Paralelamente à maneira como no
aspecto exterior da linguagem aparece a oração de duas pala-
vras, se introduz o predicado e a criança domina o verbo, na per-
cepção aparece a ação, em seguida a qualidade, a relação; em
outras palavras, observa-se um paralelismo completo entre o
desenvolvimento da idéia racional da criança sobre a realidade
que a rodeia e o domhio do aspecto exterior da linguagem. Para
não simplificar essa teoria, devo dizer que o próprio Saem sabia,

quando fomlulou pela primeira vez essa ideia, que não existe
neste caso um paralelismo cronológico, ou sqa, que todos estes
estádios no desenvolvimento da ideia infantil, da apercepção
infantil, como diz Saem, não coincidem cronologicamente com
os correspondentes estádios do desenvolvimento do aspecto
exterior da linguagem infantil; por exemplo, q14ando a criailçg:je
encontra no estádio das palavras isoladas, encon!!.ê=$ç..!ê!!ibéiD,
na percepção, no estádio de objêtõini fatos evidenciaram que
este último estádio na percepção dura muito mais. O mesmo se

refere também ao estádio da ação, quando começa a pronunciar
orações de duas palavras. Também então produz-se uma ruptura
cronológica no aspecto exterior da linguagem e na atividade
semântica da criança. No entanto, Stem e outros pesquisadores
supunham que dentro da ruptura cronológica existe uma total
correspondência lógica, como ele diz, entre os avanços da crian-
ça:!!ç!.dQ111Í!!ig.dg:çltt14111ra:.lógica..daJhguagenlal.no.domínio..de
seu aspectoexterior.

Piaget utiliza essa tese ao mostrar o que é que, neste caso,
se descobre no problema da linguagem e do pensamento. Para
Piaget, a linguagem, como fonte:principa! dç.socjíüização do
pensamento, é o fator fundamental, com a ajuda do qual se in-

corporam em nosso pensamento as leis e propriedades lógicas
que pe11111jlÊ!!!ê:ç!!g1lca comunicar-se com os demais. Ao con-
trário, tudo o que se relaciona com a fonte ilógica do pensa-
mento própr palavras, sem

sig!!jÜÇ®o.
Portanto, em todas essas teorias, o problema do caráter sig-

nificativo, racional, do pensamento coloca-se, no fim das con-
tas, como questão prática central da relação entre pensamento e

linguagem. Não me deterem nos materiais e nas considerações
sobre essa questão que, bem ou mal, embora de forma bastante

ampla e extensa, são expostos numa série de trabalhos.
Coloco essa questão sem submetê-la a djlç!!ãsão e centra-

rá a atenção unicamente nos pontos cruciais em que o signifi-
cado do pensamento, seu caráter racional, se relaciona com a
linguagem, ou, dito de outra forma, nos pontos em que, como
diz Piaget, um fio muito fino separa, no pensamento infantil, o
lógico do ilógico. Na pesquisa experimental .atual, tanto da
psicologia dos adultos quanto da criança, este problema ocupa
cada vez mais um lugar primordial. Não encontrei melhor
possibilidade de tratar desse problema numa breve exposição
do que detendo-me de forma resumida nas conclusões dos
problemas correspondentes.

Em suma. os trabalhos consistem em estabelecer que o

pensameptg l!!11çlyÉ1.4g.jj!!gqQgçm..Ê.ymg..!g!!!plicada foElnp-
ção de caráter heterogêneo. Em seu aspecto funcional desen-
volvido, toda linguagem com sentido apresenta duas facetas,
que os pesquisadores devem diferenciar claramente. E o que
nas pesquisas anuais se costuma denominar lado fonético da
linguagem, referindo-se a sua faceta verbal, que mantém rela-
ção com o aspecto exterior da linguagem, e a faceta semíófíca
(ou semântica) da linguagem, ou seja, seu lado significativo,
que consiste em dar sentido ao que dizemos e em extrair o sig-
nificado do que vemos, ouvimos, lemos.

As relações entre essas facetas costumavam ser formula-
das de forma negativa. Os pesquisadores estabeleceram e con-i
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firmaram em vários fatos que as facetas fonética e semiótica
da linguagem, isto é, verbal e significativa, não aparecem de
uma só vez e já terminadas e que não se desenvolvem parale-
lamente, não são cópia uma da outra.

Tomemos um simples exemplo, com o qual os pesquisa-
dores ilustram com freqüência suas idéias. Piaget recorre a ele
para mostrar que as fases lógicas que o pensamento racional
da criança percorre vêm a reboque do desenvolvimento de sua

linguagem. É difícil, diz Piaget, encontrar demonstração mais
surpreendente de que É.p1lecisamente a linguagem que implan-
ta as categorias lógicas no pensamento da criança. Se não
existisse a linguagem, a criança nunca chegaria à lógica. Na
opinião de Piaget, sç.g:Éllanç%jç.!ççl14$sceul..si mesma. nun-

ca conseguiria abrir a menor brecha no muro do ilógico que
rodçlg.jgy:pensament'

Não obstante, as pesquisas demonstraram, segundo esta-

belecem esses mesmos autores, entre eles Stem, que o mais
trágico nessa questão é que tudo o que sabemos sobre o desen-
volvimento do sentido na linguagem infantil contradiz esta
tese. E, psicologicamente, é de fato incompreensível como
Stem, pensador tão importante no campo da psicologia, e
outros não se deram conta das profundas contradições que
havia entre as pares de seu sistema. Concretamente, o mais
interessante do que Stern disse em Moscou referiu-se à sua
confissão psicológica a respeito de como, durante dezenas de

anos, passara despercebida para ele uma idéia tão simples, que
agora Ihe parecia tão evidente "quanto a !!!g$a: dQescritódo".

O essencial consiste em que o aspecto signiHlcativo da
primeira palavra da criança não é o substantivo, mas a oração
de uma palavra, muito bem descrita pelo próprio Stem. Disto
se depreende claramente que, para a -criança®prQBuDcia
palavras soltas, o aspecto significativo da palavra não repre-
senta, na verdade, o conhecimento do objeto (como para o
adulto), mas toda uma oração, em geral muito complicada, ou
uma cadeia de orações. Para traduzir para nosso idioma uma

oração de uma palavra, pronunciada por uma criança, seria
necessária toda uma frase. Como demonstrou Wallon, eplgçi-

so ennprçgglpmg:.f1lq$g.ç31e!!!g, composta por várias orações,

para encontrar no pensamento do adulto o equivalente da ora-
ção simples, formada por uma só palavra, da criança.Me-
noridade das pesqy!$ês destes autores sobre g!.tmbalhos de

atem aeve-se a que este último se limitou a observar seus pró-

prios filhos, ao passo que Wallon e outros enfocaram o proble-
ma experimentalmente e se dedicaram a esclarecer o que se
oculta por trás do significado da primeira palavra da criança.
Assim se obteve a primeira conclusão, que constitui o ponto
de partida e que poderíamos formular da seguinte forma:
quando predomina o lado extemo da linguagem, a criança
passada .palavra.à frase e da frãiiiiiiijliêi'ãêõhl?ya$jãae
bases,. mas quando predomina o sentido, passa de uma combi-

nação de frases ao destaque de uma frase solta e da frase solta
ao destaque de uma combinação de palavras e, só no final,
chega a destacarpalavrassoltas.

Nota-se que os caminhos de desenvolvimento dos aspectos
semióticos e fonéticos da linguagem infantil não só não são
idênticos, mas também, de certo modo, estes aspectos são opos-
tos entre si. Prometi não mencionar pesquisas experimentais iso-
ladas que se referem a essa questão, mas não consigo evitar de
assinalar, pelo menos de passagem, a importância do problema
em seu conjunto, que só agora ficou claro para nós. Na pesquisa
experimental sobre o desenvolvimento do aspecto semântico da
linguagem infantil, tal como se manifesta no teste da descrição
de desenhos, pudgwo&.çstgbçlÊce11gueJQdQg Q$.estádios-pi-evis-

tos de relações com objetos, ações, etc., não são, propriamente
falando, estádios perconidos pelo processo de desenvolvimento
da percepção racional da realidade por parte da criança, mas
fases pelas quais se dá o desenvolvimento da linguagem. Se-
guindo o processo de desenvolvimento da atividade de dramati-
zação, conseguimos mostrar que o desenvolvimento se produz
no sentido oposto, e a criança que se acha na fase de denomi-
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nação dos objetos transmite nas ações o conjunto do conteúdo.
Experimentos análogos, realizados com base nas indicações de

Wallon, Lewin e outros, demonstraram que, quglldg.g.ggêDWa se
dgpg1la:.çgn:.Lnf:çe$$jdêÉ!&dç..!j$!çma!!Zar..a.signi=Eicado.desua
primeira palavra, transmite-o de maneira coerente e de forma
alguma aponta para um objeto isolado qualquer.

Sem se dar conta disso, Piaget, numa pesquisa comple-
tamente diferente, também se aproxima, de fato, dessa ques-
tão, mas interpreta-a do ponto de vista do que fazia antes.
Afimla que as categorias do pensamento infantil são paralelas
ao desenvolvimento da linguagem, mas percorrem esta fase
mais tarde, vão a reboque; mostra que a criança domina antes
F
"apesar de", "embora", "se", "depois do que", etc., ou seja, do-
mina complicadas estruturas da linguagem, que têm por objeti-
vo transmitir dependências e relações mútuas causais, espa-
ciais, temporais, condicionais, de contraposição, etc., entre os
pensamentos, muito tempo antes de que no pensamento da
criança se diferenciam tão complicadas relações. Piaget cita
este fato para demonstrar sua idéia preferida, de que a lógjaaé
implantada na criança de fora, junto com a linguagem, que a
crianças ao dominar a linguagem exterior, sem ter chegado.4
dominar as correspondentes formas do pensamento. encontra-
se ainda na fase egocêntrica de pensamento. No entanto (in-
cluindo-o no contexto a que se refere), Piaget diz que, no que
concerne ao tempo, o momento em que se domina a expressão
de uma oração composta mediante a linguagem, e aquele em
que se domina a síntese e a expressão lógica nessas formas sin-
téticas não coincidem. Todo o trabalho ulterior de Piaget mos-
tra que não só não coincidem cronologicamente, mas tampou-
co coincidem do ponto de vista de sua estrutura. Em outras
palavras, a sucessão no domínio das estruturas lógicas, que
para nós se manifestam na forma sintética da linguagem, por
um lado, e a sucessão no desenvolvimento destas formas sintá-
ticas de linguagem, por outro, não só não coincidem no tem-

po, mas, quanto à sua estrutura, seguem caminhos opostos
Lembrem-se de que a linguagem infantil se desenvolve da pa-
lavra à frase, ao passo que, nas expressões infantis, o desen-
volvimento do sentido vai da frase inteira a palavras soltas.

Se recorrêssemos a outro setor da pesquisa experimental
anual, veríamos que, no funcionamento do pensamento huma-
no desenvolvido, tal como cada um de nós o concebe, os pró-
prios processos do pensamento e da linguagem não coincidem
entre si. Elu.sua nartq-negyiva, esta tese já Í conhec da há
muito tempo, mas só há alguns anos tornou-se realmente aces-

sível aos pesquisadores. O que nos mostram essas pesquisas?
Propriamente falando, mostram aquilo que, de forma geral, já
fora estabe]ecido antes na aná]ise psico]ógica e ] ingüística,
mas que só recentemente se conseguiu criar, analisar e des-
vendar experimentalmente em sua conexão causal e sua de-
pendência.

Se analisarmos qualquer forma gramatical sintética, qual-
quer oração da linguagem, v
desta oração não coincide colo..g:.ÇQq98pçlnde.nle..uilidadM-
nificativa expressa ngêsa forma. A consideração mais simples

procede do âmbito de uma análise muito singela das formas
da língua. Lembremos que se a gramática escolar dos velhos
tempos nos ensinava que o substantivo é a denominação do
objeto, do ponto de vista lógico sabemos que o substantivo
uma das fonnas gramaticais designa, de fato, diferentes ca-
tegorias gramaticais, por exemplo, a palavra "ízbá'' (cabana) é
substantivo e denomina um objeto, a palavra "Z)e/íz/zá " (bran-
cura) é análoga à anterior no aspecto gramatical, mas denomi-
na uma qualidade, assim como "barba" (bta) e 'l/Dava'' (mar-
cha) denominam ações. Em decorrência da não-coincidência
entre o sentido lógico e a forma gramatical é que surgiu, em
gramática, a luta entre escolas que enfocam de diferentes
modos a necessidade de diferenciar as formas lingüísticas, seu

destino e seus tipos e o conteúdo das mesmas quanto ao senti-
do. As pesquisas comparativas de Pershitz sobre a expressão
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do pensamento nos distintos idiomas em que existem formas
gramaticais diferentes, por exemplo, francês e russo (em fran-
cês existem diversas formas do tempo passado e duas de futu-
ro, ao passo que em russo só há uma forma de futuro), eviden-
ciaram que tampouco nesse caso coincidem a estrutura do

conteúdo semântico das frases, ou seja, seu conteúdo quanto
ao sentido, e a parte correspondente à linguagem. Concreta-
mente, darei um último exemplo desta série, um exemplo dos
experimentos realizados em função de uma proposição de
Pelhkovski, que se dedica a analisar psicologicamente a sinta-

xe russa. Esses experimentou mostraram que em diferentes
situações psicológicas um pensamento de natureza psicológi-
ca distinta encontra uma mesma formulação na linguagem,
que psicologicamente o sujeito e o predicado não coincidem

nunca de forma imediata com o predicado e o sujeito gramati-
cais e que o curso do pensamento é com freqüência contrário à
estrutura da frase correspondente.

Todos esses fatos, tomados em sua totalidade e comple-
mentados experimentalmente com pesquisas e observações
de material patológico, ou seja, de diferentes formas de alte-
rações, transtornos da linguagem e do pensamento, levaram
os pesquisadores à convicção de que os aspectos fonético e
semântico dó pensamento através da linguagem, apesar de
estarem muito estreitamente ligados entre si e de represen-
tarem, propriamente falando,dois momentos de uma compli-
cadíssima atividade única, não coincidem, contudo, um com
o outro. Esses aspectos não são homogêneos quanto à sua
natureza psíquica e têm curvas de desenvolvimento singula-
res, cuja correlação é a única que pode oferecer a explicação
carreta dó estado de evolução da linguagem e do pensamento
infantis, em cada uma de suas fases. Em outras palavras, nem
a antiga idéia de que o aspecto semântico da linguagem é o
simples reflexo de sua estrutura exterior, nem a idéia defendi-

da por Piaget de que a estrutura semântica e as categorias vão
a reboque do desenvolvimento da linguagem se viram confir-

madas experimentalmente, contradizendo, na verdade, os da-
dos experimentais.

Coloca-se, então, a pergunta sobre o valor positivo deste
fato: como oodem sei:.çêt8çlg11izêd3s, de um ponto de vista po-
sitivo e à luz dos ngl:g!.dadQggxJJerimentais, as relações exis-
tentes entre a palavra e seu significado, entre a atividade da
linguagem e o pensamento humano?

SÓ posso me deter em dois momentos centrais, que carac-
terizam o problema a partir do aspecto positivo, para dar uma
idéia esquemática da orientação que seguem vários trabalhos.

O primeiro momento consiste de novo em uma tese fomlu-

lada sucintamente, representativa do resumo de toda uma série
de pesquisas dispersas de diferentes autores, que não posso
nomear um a um, Este resumo poderia ser formulado assim: os
significados das palavras infantis se desenvolvem. Dito de ou-
tra forma, com a assimilação do significado a uma palavra não
termina o trabalho com ela. Por isso, embora em aparência
tenha-se a ilusão de que a criança já compreende as palavras a
ela dirigidas e ela mesma as emn11çgyÊ..ggD.ÉéliiH15,.dÊ..Ê210a

que podem(ii compreendê-la, embora aparentemente se tenha a
iííijiiéssão de que a êiiãnça alcançou no desenvolvimento do
significado das palavras o mesmo que nós, a análise experimen-
tal mostra que esse é apenas o primeiro passo rumo ao desen-
volvimento do significado das palavras infantis.

Ao desenvolvimento do significado das palavras da crian-
ça, ou seja, a explicar a escada com cujos degraus se constrói o
lado semântico da linguagem infantil, dedica-se uma série de
pesquisas, a que me referirei:. Na psicologia infantil atual, par-
ticularmente, foram propostos esquemas concretos, que carac-
terizam um ou outro aspecto do desenvolvimento do significa-
do das palavras infantis. Nenhuma destas tentativas pode ser
considerada uma solução definitiva, nem provisória da ques-
tão; não obstante, juntas, proporcionam um rico material para
dar a idéia da enorme dificuldade que represeiiiããilêgêiifõlTi:
mento do sentido das palavras infantis, da cognição infantil.



74
L. S. Vigotski O desenvolvimento psicológico na infância

75

Uma primeira aproximação revela ao pesquisador um fato
de extraordinária complexidade que dificilmente o pensamen-
to experimental atual será capaz de superar, se não forem com-
preendidas as dificuldades imanentes à descrição dos proces-
sos que oconem. As conclusões que se extraem- dessa situação
são de grande importância para a psicologia infantil e para
explicar todo o problema do pensamento em dois aspectos.

A velha ideia de que o desenvolvimento da linguagem in-
fantil, ou, como se expressa Saem, o principal trabalho do de-
senvolvimento da linguagem infantil, termina aos cinco anos,
quando a criança já domina o .IÉxiçg, a g/'czmá//ca e a sín/a.re da
língua materna, é falsa: o que acontece é que aos cinco anos o
que termina não é o trabalho principal, mas o trabalho prévio.
A idade que, no que se refere ao desenvolvimento da lingua-
gem, era considerada como um período que não trazia nada de

novo -- a pljg!!!!ia idade escolar --, e que somente era um perío-
do de crescimento quantitativo das idéias infantis e de concre-
tização sucessiva dos elementos e de suas conexões dentro de

uma idéia determinada, essa idade passa a ocupar agora o pri-
meiro posto quanto à riqueza e complexidade dos processos
que ocorrem no desenvolvimento da palavra infantil.

A importância metodológica destas pesquisas consiste em
terem mostrado aos psicólogos a complicada e difícil arte do
estudo, como diz Selz, dos processos ocultos do desenvolvi-
mento do significado das palavras. Com efeito, vocês têm na
sua frente uma criança em quem observam o desenvolvimento
da linguagem. Com a ajuda de uma simples observação, cons-
tatam que de uma só palavra ela passa a utilizar três e frases
inteiras, mas, ao quererem constatar qual o caminho que segue
o conhecimento da criança, teriam de recorrer à descoberta de
processos que a observação imediata não fomece e que consti-
tuem, segundo Selz, o processo oculto do desenvolvimento. É
dele, precisamente, que a psicologia deve se ocupar.

A psicologia concretizou notavelmente seu método, mas
talvez a importância principal dessas pesquisas consista em ter

permitido dar uma resposta prévia, embora concreta, baseada
em pesquisas experimentais, a um dos problemas centrais da
doutrina anual sobre as funções psíquicas da criança, sobre o
que já falei várias vezes, lançando luz sobre o problema das
relações e conexões sistemáticas entre as funções psíquicas
isoladas da criança no desenvolvimento das mesmas.

Sabe-se que a psicologia sempre partiu dessas teses como
se fossem um postulado. Supunha-se que todas as funções psí-
quicas amuam conjuntamente, que estão relacionadas entre si;
no entanto, nunca se pesquisou a natureza dos nexos, como

estão relacionadas as funções entre si e o que nelas varia em
função desse nexo. Além disso, sUpUnha:sç q ue a !elqç$g per-
mgBggjg i!!ygllêyçLêQ..!QDgQ.dçJ(2dQ..g.dg$çnvolvimento in-
fantil. Depois, uma série de pesquisas demonstrou que essa
suposição era falsa, e o postulado se converteu em problema,
isto é, a suposição que antes fora admitida sem crítica conver-
teu-se em objeto de pesquisa real.

Na análise da percepção e da memória, chegamos a tais
problemas na pesquisa experimental anual que (os proble-
mas) revelam-se insolúveis se não se recorrer, para explicar
seu destino, ao desenvolvimento de conexões e relações
interfuncionais. Nas conferências anteriores tivemos de tratar

do problema do sistema das funções psíquicas. Isso permitiu
lançar uma hipótese que me parece não só produtiva, mas que
também, em certa medida, serve de ponto de apoio para toda
uma série de pesquisas; parte-se precisamente da hipótese do
pensamento infantil, no plano a que me refiro. A hipótese
consiste, essencialmente, em que todo o sistema de relações
das funções entre si está, no fundamental, determinado pela
forma de pensamento predominante na etapa de desenvolvi-
mento em que se encontra a criança. Em outras palavras,
podemos afirmar que todos os sistemas fundamentais das
funções psíquicas da criança dependem do nível alcançado

por ela no desenvolvimento do significado das palavras. A
percepção será com sentido, ortoscópica ou sincrética, depen-
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dando do nível de desenvolvimento do significado das palavras
infantis.

Portanto, o que é central para toda a estrutura da cons-
ciência e para todo o sistema de atividade das funções psíqui-
cas é o desenvolvimento do pensamento. Isso também está
estreitamente relacionado à idéia da intelectualização de todas

as outras funções, ou seja, suas variações dependem de fato de
que uma detemlinada fase do pensamento leva à atribuição do
sentido destas funções, de que a criança começa a se compor-
tar racionalmente para com sua atividade psíquica. Devido a
isso, toda uma série de funções que atuavam automaticamente
começam a fazê-lo consciente, logicamente. Considero essa
idéia o ponto de apoio em que têm origem várias pesquisas,
que levam a cabo a comprovação prática desta hipótese.
Maior importância ainda tem o fato de que, a partir disso, se
realizam tentativas (e nisso consiste, a meu ver, o valor desta

idéia para a pedagogia) de demonstrar que o grau de desenvol-
vimento do pensamento infantil, o grau de desenvolvimento de
suas categorias, são as premissas psicológicas do desenvolvi-
mento de um detemlinado sistema de pensamento infantil,
consciente ounão-consciente.

Da mesma forma, as principais fases formais que per-
corre a personalidade da criança em sua formação estão
diretamente ligadas ao grau de desenvolvimento de seu pen-
samento, já que, do sistema de cognição em que se realize
toda a experiência interna e externa da criança, dependerá o
aparelho psíquico que a divida, analise, conecte e elabore.
Concretamente, um dos problemas centrais da nossa psico-
logia é o de esclarecer psicologicamente, por um lado, os
caminhos que conduzem a criança à educação politécnica e,
por outro, os caminhos através dos quais esta educação age,
unindo a atividade prática com a assimilação dos conheci-
mentos científicos. Parece-me que em nenhum dos extensos
capítulos dedicados à psicologia infantil este problema tem

um ponto de contato tão próximo, a partir do qual se abrem
os caminhos da pesquisa concreta e real, como na doutrina
da dependência entre toda a atividade da criança e todo o
seu pensamento e a realidade externa, sua dependência para
com o desenvolvimento do aspecto semântico da linguagem
infantil.


